
Rev Odontol UNESP, Araraquara, v. 40, n. esp., p. 76, out. 2011 © 2011 – ISSN 1807-2577

II Congresso Odontológico de Araraquara
65a Jornada Odontológica e 25a Jornada Acadêmica
“Prof.a Dr.a Rosemary Adriana Chiérici Marcantonio”
Faculdade de Odontologia de Araraquara - UNESP
27a Jornada Odontológica da APCD 

21 a 24 de setembro de 2011
Faculdade de Odontologia de Araraquara – UNESP
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O Ceratoacantoma é uma lesão epitelial proliferativa benigna, de crescimento rápido que afeta, 
na maioria dos casos, as regiões de maior exposição aos raios ultravioleta, como testa, nariz, lábio 
inferior, mãos e braços, apresentando ligeira predileção pelo sexo masculino, pessoas leucodermas 
e de meia idade. Outros fatores etiológicos podem estar relacionados com o seu aparecimento, 
como tabaco, trauma físico e químico local e imunossupressão. Podem ser divididos em três tipos: 
lesões múltiplas de origem genética ou familial; lesão eruptiva generalizada; ou tumor massivo 
expansivo. Clinicamente apresenta 3 fases bem definidas. O objetivo deste trabalho é apresentar um 
caso de Ceratoacantoma em lábio inferior com características semelhantes ao carcinoma in situ ou 
ao carcinoma espinocelular. O paciente JSF, sexo masculino, 60 anos, leucodermo, história positiva 
para Asma, compareceu ao Centro de Atendimento Especializado em Diagnóstico Oral (CAEDO) 
com queixa de ardência no lábio inferior, e lesão presente há mais de seis meses. Houve suspeita 
de Carcinoma espinocelular e a biópsia foi indicada. O tratamento cirúrgico foi realizado com a 
remoção total da lesão e o diagnóstico final foi de Ceratoacantoma. O paciente tem apresentando 
excelente resultado pós-operatório sem sinais de recidiva no acompanhamento de 3 anos. 
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